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RESUMO:
A  integração  social  dos  idosos  dependem  de  vários  fatores,  dentre  eles  o  adequado  processo  de
comunicação verbal. Em idosos, a perda auditiva pode gerar ou acentuar o isolamento. O objetivo deste
trabalho é relatar os resultados de um projeto de extensão desenvolvido com idosos visando aspectos
relacionados a audição. O projeto é desenvolvido desde 2012 nas dependências da universidade e com a
participação  de  membros  do  Curso  de  Fonoaudiologia.  Frente  a  dificuldade  de  locomoção  dos  idosos,  a
possibilidade  de  beneficiar  um  número  maior  de  indivíduos,  e  a  necessidade  de  envolver  outros
profissionais  e  alunos,  desde  2014  o  projeto  vem  sendo  desenvolvido  em  centro  comunitário,  com  a
participação de professores e acadêmicos dos cursos de Fonoaudiologia, Educação Física e Medicina.
Todos  os  idosos  passaram por  triagem auditiva  utilizando-se  instrumento  portátil  e  questionário  de
restrição de participação (Hearing Handicap Inventory for Elderly - HHIE-S). Até o momento, 71 indivíduos
passaram por triagem auditiva e responderam ao HHIE-S. Destes, 14 (19,72%) apresentaram respostas
que indicavam audição normal. A pontuação da restrição de participação social em função da perda
auditiva variou entre 0 e 34 pontos (média de 6,37±8,64). Não se encontrou relação entre os resultados
da triagem auditiva e a avaliação da restrição de participação (p=0,8). Após as avaliações, os idosos são
reunidos  em  grupos  para  o  desenvolvimento  das  oficinas,  onde  são  realizadas  orientações  e  atividades
sobre  audição  (atenção  auditiva,  localização  auditiva,  fechamento  auditivo,  duração,  frequência,
compreensão) A realização do projeto permite que os extensionistas desenvolvam atividades de forma
interdisciplinar, aplicando os conhecimentos teóricos adquiridos, fortalecendo os vínculos entre ensino,
pesquisa e extensão. Além disso, conseguem uma aproximação com a comunidade, atuando extra-muros
da universidade para beneficiar indivíduos que provavelmente não teriam acesso a tais atividades.
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